
Tomé, coloca as mãos na tua própria chaga, 
Perambula na dor da tua noite aziaga, 
Porque a treva e o sofrer sempre hão-de acompanhar-te! 

Reconhece o quanto és ignorante ainda. 
A vida é vibração ilimitada, infinda, 
E o seu grande mistério existe em toda parte. 

S o n e t o 

JOSÉ D U R O 

Pouco tempo sofri na Terra ingrata e dura 
Onde o mal prolifera, onde perece o amor, 
Entre a sufocação de um sonho superior 
E a esperança na morte, a triste senda escura. 

Até que um dia a morte amiga e benfazeja 
Apodreceu meu corpo em sua mão gelada, 
E minhalma elevou-se à rutilante estrada 
Onde o Espírito encontra a paz que tanto almeja. 

Algum tempo eu sofri, ao pé do corpo imundo, 
Escravizado ao pranto, agrilhoado ao mundo, 
Prisioneiro da mágoa, amortalhado em dor ! 

Mas depois a oração libertou-me da pena, 
E pude, então, voar para a mansão serena, 
Onde fulgura o sol do verdadeiro amor. 
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O r a ç ã o 

JOSÉ SILVÉRIO H O R T A 

Pai Nosso, que estás nos Céus, 
Na luz dos sóis infinitos, 
Pai de todos os aflitos 
Deste mundo de escarcéus. 

Santificado, Senhor, 
Seja o teu nome sublime, 
Que em todo o Universo exprime 
Concórdia, ternura e amor. 

Venha ao nosso coração 
O teu reino de bondade, 
De paz e de claridade 
Na estrada da redenção. 

Cumpra-se o teu mandamento 
Que não vacila e nem erra, 
Nos Céus, como em toda a Terra 
De luta e de sofrimento. 
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Evita-nos todo o mal, 
Dá-nos o pão no caminho, 
Feito na luz, no carinho 
Do pão espiritual. 

Perdoa-nos, meu Senhor, 
Os débitos tenebrosos, 
De passados escabrosos, 
De iniquidade e de dor. 

Auxilia-nos, também, 
Nos sentimentos cristãos, 
A amar nossos irmãos 
Que vivem longe do bem. 

Com a proteção de Jesus, 
Livra a nossa alma do erro, 
Sobre o mundo de desterro, 
Distante da vossa luz. 

Que a nossa ideal igreja 
Seja o altar da Caridade, 
Onde se faça a vontade 
Do vosso amor. . . Assim seja . 
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0 esposo da pobreza 

JÚLIO D I N I Z 

Poeta português, nascido em 
1839 e desencarnado na cidade do 
Porto, em 1871. Com este pseu­
dônimo, pois que o seu nome é 
Joaquim Guilherme Gomes Coe­

lho, notabilizou-se mais como romancista, principalmente «MH 
As Pupilas do Sr. Reitor. A edição póstuma de Poesias: exal­
tou di-lo um comentador, as suas qualidades primaciais de 
prosador, sem embargo de possuírem os seus versos um certo 
encanto melancólico. 

Francisco de Assis, um dia, 
Assim que deixara a orgia 

No castelo, 
Entregou-se à Natureza, 
A uma vida de aspereza 
Num eanto doce e singelo. 

Abandonara a vaidade, 
Buscando a paz da humildade, 
A santa luz da harmonia; 
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